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P JJunfa de recursos
A iramoralidade de Maran^uâpe

MAIS UMA DECEPÇÃO

a

Em nosso art'go anteii r
nos occupámos, em traces
geraes, dos trabalhos da
Junta de recursos relativos
á ultima revisão eleitoral;
hoje desceremos a particu
laridadeB, po"do em des-
taque as falcatruas que ella
encampou, as immoralida*
des que sanecionou.

Entre esta3 sobreleva s
escândalo? a escamoteação
de documentos, dequefô
ram victimas os nossos ami-
gos de Mararguape, prece-
dente tristissimo que acaba
de receber a mais completa
eancção da parte daquelles,
de quem era de esperar
mais respeito á lei e ao di-
reito.

Mas a fraude nascera e
se combinara em palácio, e
portanto impossível era re-
cusar*lhe plena approvaçâh.

Eis porque, contra a evi
dencia dos factos, prevale-
ceram documentos sem va*
lor jurídico além da palavr;
íailida de um juiz, tido e
havido como o lacaio mai?
desbriado dos oligárefiás. 

"•*

Em regra geral a fraude
é de prova diffici), attente
o cuidado com que procu
ra apagar-lhe os vestigio!>
aquelle que a commette.

Entretanto, no caso de
Marawguape, o facto cri mi
noso se impunha com tal
evidencia que só espíritos
prevenidos ou completa
mente obcecados pela poli
ticagem abastardada pode
riam simular não na ver.

Já tivemos oceasião de pôr
em destaque que a commis
são dt alistamento eleitoral
de Maraíguape se compu-
nha, em sua totalidade, de
situacionistas; que entre
estes havia gente ttto des-
briada que,para ser agrada
vel aos amos, seria capaz de
recusar documentos valio*
sós mas nunca acceitar de
opposicionistas petições não
documentadas; que effecti
vãmente grande numero de
amigos nossos deixou de ser
alistado, sob pretexto de
que não eram validos, nos
respectivos districtos, os at*
tostados firmados pelos sub*
delegados de policia; que
não obstante todos os re*
corridos haviam sido accei
tos e incluídos como eleito
res por unanimidade de
votos, sem a mais ligeira
observação ou reparo, nem
mesmo do presidente da
commissão que hoje affirmí;
o contrario.

Nada disto, porém, con*
seguiu ftzer mossa na con-
Bcieoçia embotada dos no3
fcos ju*ZlS que não quizera»
ver a impossibilidade ái
falta ai legada.

Nem sequer viram elles
que entre os documentes

NUM: 1197
Virgílio Alves Cavalcante,
a mandar «apurar a ver-
dade da fraude denunciada
e promover a responsabili-
dade de quem de direito»,
responsabilidade que tem
de ser apurada por aquelles
mesmos que na fraude são

© ©aíuüo-mQP
Resolvemos abrir esta se*

cção onde iremos inserindo
""noticias 

que deras noucias que üer a un-

prensa do paiz;febre o pro-
Interessados, sendo afinal cesso crime em que se acha

o estellionatario

(m que firmiram, ou melhor
simularam firmar, o seu ve-
redictum, alguns havia dos defiaitivam^te^gadape^^^oi^
quaes rèsultava evidente- los que a justificaram, dan-l S /mente a prova da fraude do-lhe francamente guarida. | 

e^atuno celebre dos dlnhei'
commettida. I Quanto á refencia que se'ws públicos, dr. Antônio

Assim certidões foram ex~ faZ á inform2ção prestada' Pinto Nogueira Acciolybibida* das quaes contra < ,0 itiente da Commis. I f° 
°,T

o teor do segundo DOCU- sa-0 de alistamento, não' P^idente do Ceará :
MENTo, SEM QUE AO PRI- desceremos a analysal-a, tal
MEIRO SE FIZESSE AMAIS a itnpudencia notória do juiz,
LIGEIRA REFERENCIA !..'.' 

^ a. sub|iCreve| e 
*\

O que d ali se deveria em niQ. trep!dcu cbllocar.se no' t
bôa fé colligir ? Quepreci* mesm0 nivel que,o8 falsa- «

diligencias, a requisição, em
Orginal, das petições e do» ' Pela Argentina
cumentos que foram pre-
sentes á commissão de alis-

samente o primeiro docu-
mento fora subtrahido e
que por inadvertencia o
eacrivão dera como segun-
do o que na hypothese de*
veria serouniec.

Foi justamente para pôr
em evidencia (stas e outras
patifarias que os recorridos,
muito a tempo, requereram
á celebre junta, entre outras

rios de profissão. «
De tudo isso o que mais «

nos pesa nãu é a perda de' «
algumas dezenas de ele:to-
res, é ass:stirmos ao aca-
nJhamento de caracteres
que ainda tínhamos em ai-
gura conta, suppondo cer-
ta gente capaz de regefier%*
ção.

E' mais uma decepção l...

Na Republica Argentina f i
decretado o estado de sitio per

lameãLu. *«»»•«« Ju A A+Arvt-i 1 h t\ Anl«IUpV 1JU.V4.V***»* IM4UUHV »
— Numerosos estudantes

«Rio-10 de Maio
«O conhecido homem de
lettras cearense Fióta
Pestôa apresentou hoja,
perante o juízo federai,
der.uucía coitra o gover*
nador do Ceará, dr. No-
gueira Arcioly que aqui
se encontra no gozo de
licença.
t A denuncia basôi-3e em
crirre previsto no artigo
338, paragrapho 5? do

t 'Cod;g> Penal da Repu*
blica (ístellionatr).
«Foram airulados como
testemunhas o senador

« Pedro Borges e os depu-
« JUdasBez2rrilFontenelle
c & Eduardo Siboya.

islEate: facto causou pro

mais ligeira circum8tanciajmanutenQ!loda.ordem pubHCa.
que podesse elucidar a ver-
dade.

Pois bem, a junta certa-
mente prevenida de que a
diligencia requerida faria
ruir o edifício com tanto
custo architectado, não tre*
ptdou em dar o primeiro
passo em falso e indeferiu a
mais justa das pretensões,
allegaudo que pelo art. n° 2 , Baenos Aires

j 1? da lei eleitoral vigente
não se admittem adiamen*
tos no julgamento dos re-
uráos por maia de vinte e

quatro horas I . . .
O dislate não podia ser

mais flagrante; foi, porém,
acceito unanimemente e a
olhos fechados,contra a le*
tra do artigo citado, que
apenas veda seja adiada
a decisão do recurso de-
pois de exposta a sua ma-
teria pelo relator.

Ora, a reclamação inde-
ferida foi apresentada logo
aptfj a installação da junta
em março, e os recursos,só
em maio foram relatados e
decididos; logo tempo de
sobra havia para se etfe»
ctuar a diligencia pedida,
sem ser preciso adiar*se,
nem mesmo por 24. horas.
a decisão do recurso.

O que, porén, mais é de
extranhar, é que tendo a
commissão de alistamento,
segundo a confissão do seu
presidente, alistado os re-
corridos na ausência dos do-
cumentos legses, o que con»
tltuc evidentemente crime

passível de punição, nãò ti-
vesse a junta mandado pro.-.
mover a responsabilidade
dos crimlnosôSjlifnltando-se
tão sOJBéÜtê» iiò fêêürso de

—Rebentou a greve em Ba
enos Aires, com o caracter
perfeitamente accentuado de
revolução.

-Foram presos mais de du-
zentos indivíduos tidos como
depordeiros.

Em busca dada pela policia
nas casas de residência de mui-
tos d'elles foram encontrado3
documentoscompromettedorfs.

-Continuam as prisões em

era.ao jire nao desprezara: clvicaiPmauxjiiara policia na r políticas desta capital.»

A greve está prejudicando
seriameute o brilho das festas
do centenário.

—-Foram completamente
inutilizadas duas typcgraphias
anarchiatas. Oi atacados re-
sistirm tenazmente, cedendo
afinal ao numero.

Houve muitas mortes. A
policia de propósito só compa-
receu depois de tudo consum-
niado, removendo os cadave*
ris e transportando os feridos
para os hospitaes.

—Acceutua«se cada vez
mais a greve em Bjenos Ai-
res.

Faltam noticias detalhadas
a respeito, em conseqüência
do rigor da censura telegra-
phlca.--0 director da Prema, sr.
Mercedes Uruguay, matou
a tiros o director do Nacional,

• -0 delegado do exar da
Rússia nas festas do centena-
rio snppõe-se roubado em par*
te de sua bagagem, justa-
mente aquella em que vinham
condecorações destinadas ao
presidente Figueirfia Alcorta e
um presente que lhe enviara o
soberano moscovita.

Vawina animai
Rodolpho Theophilo, reti-

raado-se temporarismeote des-
ta oapital deixa encarnados
do serviço de vaooinação os
doutorei João da Rocha Mo»
reira e Manoellito Moreira, qne
Tacoinsrá9 todos oi dias na
pharmaoia Theodorioo do ti'
horas da manha ii 2 noras da
Urdo, íIíT-ilUi

(Do Diar^ do Amazonas)

João. Xavier de Lima

Hontem,pela rcaahã.tendo
ido tomar banho no açude
do snr. coronel J^ão I*jpes,
no, Aligadiço, morreu afo»
gado o snr. João Xavier de
I/ma, quartanüista do Ly*
ceu deste Eátado.

Só ás 3 1/2 horas da tarde
foi encontrado o caáaver do
inditoso moço.

Seu enterro effectuou-.se
hoje pelas 8 horas.

Era um moço estudioso e
de comportamento exem-
plar.

As alas do prestito que o
acompanhou á morada ulti*
ma, eram longas. Compare*
ceram o director do Lyceu,
dr. Guilherme Moreira e os
lentes—José de Barcellos,
drs. Antônio Theodorieo,
Antônio Arruda, EpamL
nondas da Frota, Oscar
Feital, Herminio Barroso,
e Francisco B. de Moura,
A. Montezuma, secretario
dr. Carlos Rodrigues, o in»
struetor tenente È.Msdeiros
e o seu auxiliar aspirante
Paulo de Aguiar,

A classe estudsntal com-
pareceu em peso, de kaki
com crépe.

Foi imponente essa ho*
menagem fúnebre que lhe
tributaram os seus çollegas,
justamente feridos de pro*
funda dôr.

Seu corpo foi encommea-
dado na Sé pelos revdos.
padres Furtado e Leopoldo

Notava*se. sobre o fere*
tro uma rica corda com a
segíuuU iascripçSo •—«Ag

Xavier, saudade da Clãs
se Estudantal..

O estandarte da ciasse,
envolvido de crépe, foi con-
duzido pelo alumno Lauro
de Paula Valle.

A banda de musica do B.
de Segurarç\ tocou varias
marchas fúnebres.

No cemitério, em come
do corpo docente, proíeriu
sent.da oração o dr. Anto-
nio Arruda.

Pelo corpo discente fa*
laram os alumnos Carlos de
Oliveira, sextanniata, Leo»
poldo Suboya, quintannista,
e Olavo Oliveira, quartan*
uista. Todos esses discur-
sos, repassados de prefun*
do sentimento, foram ouvi-
dos com religiosa attenção.

O «Jornal do Ceará»,
consternado, associa-se á
magua que ora punge a dia*
tineta classe estuoautal e
transmitte a nota sentida do
seu pezar á fumilia do mal*
logrado moço, eBpecialmen*
te ao seu inconsolavel pai,
noáso digno amigo, snr.
Raymundo Xavier cie Lima.

* *
*.

Os alumnos do Lyceu
deliberaram tomar lueto
por oito dias*

** LÈtkríà-K:üüi^t:^^]

Fomos dolorosamente
surprehendidos pela Infaus-
ta noticia da morte de nos-
so prezado amigo* Mario
Câmara, caracter puríssimo
e como tal geralmente es
timado de quantos o conhe-
ciam de perto.

Morreu ainda muito mo-
ço, pois contava apenas
pouco mais de 22 annos.

Commerciante em Ma •
ranguape, onde residia, go-
zava de credito illimltado.

Era casado, ha cerca de
dois annnos, com a ex™?
senhora d. Zilda de Albu*
querque Câmara, que, além
de ficar com uma mimosa
filhnha, se acha em estado
intesesssnte.

Profundamente magoado
com tão infausto aconteci*
mento o < Jornal do Cea*
rá* envia sentidas condo-
lencias á sua illustre fami-
lia, especialmente á sua de-
solada esposa.ao seu respeU
tavel pai, dr. José Bon!ía*.
cio da Silva Câmara, a seu
sogro dr. L'berallno d'Ah
buqaerque, aos seus manos
José Bonifácio Júnior e
Samuel Câmara, aos seus
tios roaJT Miguel Cama-*
ra e tenente coronel João
Corrêa Filho, e ao seu eu-
nhado Abel Ribeiro e ao
seu primo Álvaro Câmara,
todos amigos nossos dos
mais dedicados

íalios

IM

De Qaixadá, onde exsroe
honradamente as funeçõesde
commerciante, acha-se entre
noa, o nosso dedicado correu-
glonario, sr. Antônio Pueira
do HaseitBftttio;

Não pod:a ser mais in-
feliz a defesa que fez o
orgam official á repartição
de hyg"ene no caso dos
variolosos para aqui Ira-
portados.

Antes de tudo não cen-
surou o c Jornal», em ab«
soíuto, o desembjrque dos
pestosos, mas «o desem*
barque sem as devidas cau*
telas, o desembarque frans
co e livre, tomando cada
qual o rumo que melhor
lhe appetecesse».

Quanto a um dos vario*
losos, o primeiro, confessa
A Republica que teve elle
aqui livre desembarque,»
mas íssd, ao que parece,
6em que o medico de bordo
tivesse conhecimento de que
tal fosse a moléstia confiro*
me declarou depois aolns*
pector sanitário no Rio e
este communícou á insoe-
ctoria, de hygiene do Cea-
rá.

Dest'arte o medico de
bordo que nâo conheceu
a moléstia, foi quem a
denunciou no Rio} e a hyr
giene do Ceará, para sa**
ber que aqui desembarca-
ra ura varíoloso,, ,piLçcisou
esperar que o vapor lá
chegasje e.podejse assim
receber aviso do inspector
san'tarlo daquella capital 1...

Durante esse longo Inter-
vallo a repartição do snr.
Meton de Alencar esteve
na completa ignorância de
ter um varioloso aqui de-
serabarcado, o que confir-
ma in totum a nossa local.

Quanto aos outros pes»
tosos que se dizem reco*
lhidos ao lazareto,esqueceu-
se o orgam oligarcha de
nos dizer e ao publico
onde fica esse lazareto
que ninguém conhece, e que
desejamds conhecer pote te«
mos interesse em syndl-
car da verdade dos factos.

Pelas confissões d* A
Republica avalie o publi-
co o que é no Ceará a
hygiene, que ainda assim só
se mantém porque tem ali
a famtiia gordos Interes-
ses.

Escola de Aprendizes
a Artífices

Com máxima solemnldade
effectuou-se ante-hontem a
inauguração deste estabeleci*
mento destinado á aprendiz»-
gem das artes, installado no
vasto edificio onde anterior-
mente funecionava a escola
de Aprendizes Marinheiros.

Presidiu ao acto o snr. Pre-
sldente do Estado, ladeado
pelo snr. General Inspector da.
V. regiSo militar, dr. Secreta-
rio da Faxenda. coronel Inten*
dente municipal,dr. Thomaz
Pompeu Filho e outras autori*
dades.

O snr. Jayme Vasconcellos,
secretario da Escola, leu con-
ciso e bom discurso referente
ao acto.

- Numerosa e selecta foi a as-
sistencia, notando-se entre aa
muitas pessoas presentes, offi«
cisei de mar c terra, negrôr

%
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vários estudintea. II ?** , "¦"!-? /0veBt,u"8lodn°
Representou o «Jornal o a- toda aolemnidade, oompareoen

cademico de direito, snr. Joaé do grande numero de oavalnei.
roa, ex-naa. famílias e gentis se
nhontas.

Durante a sesaão tocou a bem
Castellar Sombra.

Pievideiicia Oaixeiral

Foi este o nome escolhido
por alguns mtços do commev-
cio desta Capital, para darem
& uma nova Bociedade de eco-
nouiia que garantirá, aoa seU9
aisociadoa, mediante coatri-
buiçSu mensal des meamos,
capital e juro9 com que pos-
aam sgir na adversidade da
sorte.

B' talhada nc» moldes da
"ECONOMIA CAIXS1IUL"

afinada banda musical do oolle
gio de S. Franoisoo, sob a ba
tuU do inspirado maestro Pi-
etro Domanesco.revelanJo os a*
lumnoB optimo adiantamento na

elevada diatlncç
Aberta a ses-ão paio snr. co»

ronalLeonoio M«oambira, foi
dada a palavra ao nosso talen-
toao patrício dr. Mozar Pinto,
orador offioiàl- que pronunciou
uai Bubst^noioBO diaourao, pro-
vundo mais uma vez oa seus
largop dotes oratórios.

Ad ultimas palavras do intel-
ligente acadêmico foram abafa-

Bub ime arte de Mozart. Foi das por uma salva de palmas,
orador offioial o illuatre dr Tar-1 Oa aumnos do collegio de S.

«no Filho, que produza um Francisco compareceram aofea-
Enudor' discurso, mostrando tirai da liberdade fallaado em

as v«nt,.gena da associação quo nome da aeoa oollegís o alutn

Vinha de patentear os séütimen- no Earioo Migalhaoa, que aa

toa DàtrictiouB e altruístas da hiu-se perfeitamente bem. fere

pjvò oanindéenaò O aeu dia. , velando adiantamento e mg-adiantamento e mu..ta

'- - patrício raverendiesimocida de nosso publico.

Ifixposição

Veio a esta ledacção convi-
dar-nos para a exposição de
quadros que umanhan in?u-
gura no palácio GUARANY,
a uma hora da tarde, o d b-
tineto pintor Aurélio de Fi-
gneiredo.

A exposição, cuja entrada 6
gratuita, continuará aberta
durante cinco dias, de manhã
das 9 1/2 ás 11 e de tarde de
1 áa 4 horas.

G.aton pela gentlleaa do
convite noa faremos represen-
tar.

queniea, arrancando palmou tuouo »
brav.s do se.eoto auditório, padre Jo.ó Barbosa de Mug»

Us.u depois da palavra o snr. lhfiea, digno vigário do Ooite,
dr Cutuuda,promotor da cornar fazendo uma bella alluouoâo
oaique num improviso feliz e ar- análoga ao grande Boontooimen»
rebltador, vibrante de pátrio- to, que se oommemorava. _
tismo.oüngratulju-seo^mopo-; Encerrou e«a magna bosbro

vu ürtniaQÓeuso.oonoitando-lhe o snr, dr Taigino Fiiho agra

trabalhar pelo engrendeoimentu decênio o concurso de todos

mcrale materiul de nossa que- aquelle festival comemorativo
rida terra. da maÍB glor,OBft data de n0BflB

No dia seguinte o ooronel historia nacional, saudando a

Lindolpho em companhia do mocldode estudiosa do collegio

corontlLBoaei«M,Mmbira,dr. de S l^nouco e a seu d.gno
ffiwao Fdho, Cruz Filho, director, como um inoangavel
Thomez Barbosa, dr. Catunda e poderoso elemento do pro-
Júnior, fize.amaesoolhadolo- gteaao de Canindó.

galão 3zul
Ao Francisco Aurélio, um

abraço sffectuoso pelo anni-
versario natalicio «'o Vo Bainhe,

Pessoa que nos merece fé
veio informar a esta rcdacçSo
que na hospedaria de Antônio
R.. y mundo, sita á Praç-i C;s-
tro Carreira, desta capital, se
acha acommettiio e varíola,
um peuaion ata, viajante.ulti-
ma mente chegado de Canindé

O facto é grave e ainda
uma vez confirma o quanto
temos avançado aobre a dea:-
dia do pessoal encarregado da
Hygiene de nossa urbs.

Canindè
Eaorevetn-noB :
—O inverno tem sido ma-

guifioo, agora mesmo o rio eatá
eom uma bôa enchente ; já vão
appareoendo as abuudancias ge-
radas pelas gottas benéficas das
ebuvas oahidas, promettendo
dias de abastançns e felioidades
para o povo sertanejo.

A alma cearense canta e vi-
bra enthusiastioa ante o quadrobüllisaimo de nosso sertão em
plena floração, cffereoendo-noa
lindas paizagens bucólicas, n'u
ma alegria aiaore de vida e vi-
gar.—Foi nosso hospede o snr.
coronel Lindolpho Gondim di-

cal para a linha de tiro, onde
foram feitos ob necessários ser-'
viçoâ d'arte sob a direção eom-
peteuie de noasj amigo Thomaz
ilttibuaa, oonatuuindo-ae o abri-
go e collocandj -se o respeotivo
alvo, cuja inauguração aerà
breve.

J^ediu-se a inoorporação do
«Tiro Canindéense» ao «Tiro»
Federal Brasileiro, cuja respos
t,i £.guarduou;8 anoioaos.

—No dia 12 houve uma ses-
não Bolemne na aggremiação so-
ciai —¦ União Artística desta
villa, á qual oompareoeu o snr. I
coronel Lindolpho Gondim e
mui tjs de3tinctoB cavalheiros
da noasa elite- social.^^z "*|

Foi oonvidado para prosiden-
to de honra, naquella sessão, o
snr. dr. Targino Filho, que
usando da palavra, agradeceu
a honrosa diutinoçãj que lhe fa.
ziam e congratulou se oom a
8ooieâade«União Artística», que
tão lisongeiro faturo i.il'eraoe a
seus oonfrades.

Dada a palavra ao orador of.
ficial, bur. AUguato R.cha, este
expoz as condições da sooieda-
de, o ceu lisoT!goi'o ostado fi»
nanceiro e os acua fins oonfra-
ternizadorod e patinticos, e
terminando, fez um appello aos
artistas de sua terra para quo

\
Do correspondente.

1'ÕTIÍKlilU MARÍTIMO

^pm|w¥ t • • niyhsriLh

baqueies Experados
Do Norte

Nac. Pará , .
Nao. Olinda .. .
Nao. Sirgipe .

Do Sul
Nac. Cubatão . ', F| 2?
Naci^^«ífi|^S^^|
Nao. Amazonas

' Nao. Maranhão
Nao. S. Paulo

. £6
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jfiatruda de Ferro tio S.
irrunclHCOj

O abaixo assignado vem

pela imprensa protestar
contra a maneira abusiva e
criminosa por que estão

procedendo os auxiliáres
da nova companhia, arren-
dataria da Estrada de Fer
ro de Baturité, relativa-
mente á construcção da
via-ferrea de S. Francisco.

Turmas de trabalhadores,
entregues a si mesmos, in
vaaera a propriedade alhe a
e á íouce vão devastando

qu-mto encontram sem ne-*
cessidade alguma.

A propriedade do recla-
mantcj.na Moltinga.suburbio
de Forangab*, dentro da
área urbana, compietamea-
te cercada, com boa viven-
da e terreno cultivado ha
mte annos, cheio de íru-
cteiras, foi, sem sciencia sua
invadida, sob pretexto de
abrir-se rumo para a refe-
rida estrada.

Nestas condições vem o
signatário protestar por per.
das e damnos- pelos quaes
responsabihzi a njva com*»

panhia coDstructora, aclun-
do-se á frente desse servi*
ço o snr. engenheiro dr.
Salla.

Porangaba, 26 de maio
de 1910.

João Btnicio Frereira
Lima.

A EQUITAT1V A
DOS

E8TADO8 UJVIOOB AJO bRABIL

Aveaida Geatral 128-Eiõ t Jaieiill
(Edifioio de sua propriedade)

Relação das apólices sorteadas em dinheiro, em vU

da do segurado i5? sorteio—em 1910 :

•mmjt30
m

TIRRAS

Ü de Mos

Ao amigo José JPin^to

Sahè — 28 de Maio!

W amanhã a data feliz
unidos seguissem a rotatroçida, em que o noeao companheiro
para oueg-.rem ao aeu diBtino, ^e trabalho e amigo dedicado
colhendo mm* smtos das JüBé Pjnto Pereira vê paeBaroviotonaa do trabalho, da honra . ,., ' .
e do patiiotiemo Depois, 00 3ublleu doB seu8,50 Jarros,
oupou a uttençãt) do auditório meio socuio de vida trabalho?a
o Bur. dr. Citundu, que em e sempre útil á familia e aos
phraBea expressivas e eloqüentes amigoB, nesse meio em q^uefez a apologia das sooiedades •„„..,„,„,,

á terra

apoiug.a uub süoieuaaes luotamOB#art'8tioas, que eram ojmo uma _, L.-'- •"%w",,n" «'uuwiuuu uruuuim oi- . ¦ .¦ j , j Por esse grato motivo, nós.
gno presidente do«Tiro Oearen • em8n?»Pava" daaolaa.es desfa. r" e8B «¦ .f ' 

T
!e», que aqui esteve em visita voreciias da fortuna; que se oa do .Jornal», lhe apresenta-

oonetituindo em aggremiaçõeB mos sinceros parabéns, fazendo
fortes, teudo couio evango'ho VotOB par8 que outros 50 anpos
trabalho que dignifica e enno- bem felize8 ^ mtloreoa, podiam oontar oom a vi- r
otoria do futuro qua ihes per- oommemoraçao do seu Cente
tenoe,

O ooronel Liniolpho, foines-
sa oocaaiào .propu-to e a coei to
bocío hoDjraiio da «União Ar-
riaticA Caaindéenae», o que a-

aqui esteve em visita
natal, aproveitando a

oocaaiãj ppra effeotuar a instai-
lação definitiva da patrióticaassociação «O Tiro 0«n ndéen-
ae>. .

Ao encontro do illuatre oa-
valheiro oonoorreu oresoido nu-
mero de amigos, fazendo-te-lhe
recepção ccndigna.Je bem as-
sim ao «eu diatinoio oompanhei

nario |

Os operários do Hori\a\.

»,„„„.,UU,„UU1|ISJ1M. ».»..-• —,-.  - ----- Omcço que roubou hontem
ro, nosso prezado patrício dr. 'gradeoe peohorado ojm toda na MAISON, ás 9 horas da
Muzart Pinto. * labundunoia do eorução, fazen- manhã uma photographia, que

No dia 6 do corrente houve Ido votos pela prosperidade da faça o obséquio de restituir.
associ <.ã) putdoia. | E' testemunha do furto o

—NodU 13 de maio, glorio- « Hugo Moreira.
ga data da omancip.çgo dos es- i
cravos no Br z 1, houve uma '
outra sessão oommem.rativti'
desse grande acontecimento,
a qual se revestiu da sumptuosi -,

uma seara;) solemne, nos sa.ões
da câmara munioipai, para tra-
tar se da inauguração da socie-
dade do «Tiro»,a qual ficou de-
íinitivamente constituída. Feita
a eleçãi para soa directoria,
deu o seguinte resultado :

PrOf-im-ntR — Ar T«.«!nii P!«
sar Aífonio Filho.

Vice dito-dr. Joaquim C»-
tunua.

Seoretario—Cruz Filho.

O abaixo assignado resi.
dente em sua fazenda < Ma *
ra]o » deste municipio, ven-
de as seguintes terras:

200 e tantas braças de
terra de criar e plantar no
iugar denominado « Bôa
Vista, b deste município,
com água segurr- casa de
vaqueiro, curraes, cercados
e açude trrombado que
com pequeno conceito fica-
iá em condiçõ s de guardar
porção d'i.guai

934 bnçtfs de terra de
criar e plantar também nes
le município com uma légua
de fundo no iugar denomi»-
nado « Lagoa do Matlo, »
sem bemíeitorias;

2 cortes de terras no lu~

gar « Gitirâttm, » termo
de Senador Pompeu, sem 1

beroíeitoriss, 900 bwças dei
terra no, lugj-r denominado
« Cámahubinha » no mes-
mo termo de Senador
Pompeu, com uma légua de
fundo p.ra cada lado do
riacho Pata, sem bemfeito-
rias.

Quem pretender dirija-
se ao mesmo abaixo assi-

gnado ou ao Coronel Fran
celino Silva nesta cidade

Quixeramobim, 12 de
Maio de i9io

Antônio GàXdino S. Nico-
demos

53>324—Carlos Moritz-Florianópolis Santa Cathar*na

8I.913—Eduardo Guedes de Amorim—Goyaz,Capita

54..4Ü6—M.inoel Ferreira Bayma—Codó, Maranhão

80.57O -Manoel Garcia de Castro—Parahyba do Norte

54.917— Bernardo Hugo Iss.er—Porto A.egre, R, G.
do Sul

83 817 —Joaquim L.Moura de Figueireido—Belém.Pará
41.088—Olympio Alves L,kôüa— Guarapuava, Paruná

,-4*899—Firmo ,da Cunha L,opes—Mace ó, Alagoas

11.31O—-Taciano de Araújo Uoria—S. Salvador, B?hla
83[27o— McnoeldeOliveira Ribeiro—Cachoeira, Bahia

4 í. 802—Jtsé Cand.do Freire—Fortaleza, Ceará
82.143 José Agostinho Rodr gues —Idem

44.812 Manuei N j vaes —Floresta,Pernambuco

80.394— Emilío Novaea— Idem
11 #çjO João Alexandre Gomes—Timb*uba
j.6.808 Francisco R. Gomes Sa—Floresta
80.393— Emillo Novaes—Idera
!3#8l9 José Joaquim de M. Henrlques—Rt;c'fe
83 -j56—Di. José Teixeira PortugalCord2Ú\s de Can.

tagailo,—E, do Rio

^ 2.38O— Fernando üezamat— Campos, E. do Rio

5 4 # 389—João Reis—Manaus, Amazonas
84. 354—Euclydes Daniel—Idem ^ *

5O.497—Dr. Alfredo Augusto da Matta Idem
42.9% —Augusto G. Vieira de Castro—S. Paulo
52.753—Canos Augusto Vergueiro—Idem
81.22Í—Maurilío Vieira de Carvalho—Baurá, S. Paulo
53,502—EVancLco F. da Costa Júnior—Capital Federal
5 j 1534__Manuel Celestinos Barre.ra —Idem

43#053—Avelino José de Ollvera—Idem
52.324—Hilário Peixoto—Idem
I0> 157—José Manuel Gonçalves Pereira—Idem
42.799—J^sé Correia de Lima Gumarãe-Idera
4o. S79 —D. Anna I. de Souza Gonçalves—

Juiz de Fora, M nas
82 .983 -José Corrêa Marlante e Esposa—

Estação de Saúde, »
83 ,8o4-—Coneho Axtjnio Gomes do Faria—

Estação de Saúde,
Nogueira—Silvestre Feraaz

! 2.731—Felippe de Loredo—Pouso Alto

43.253—Francisco de Castro Ribe.ro—B.Horizonte
50i862—Francisco Antônio Lemos—Sta. Rita de

Cássia
5! .914—Joaqum Pereira Goulart—Jaguará
83 984— José Pinto de Mendo--ça--Ibituruna

»

>

»
9

Na mesma data, foram ainda sorteadas 5 apólices
era Portugal e 7 na Hespanha.

Até esta data, a "EQUITATIVA" tem sorteado

474 apólices, no valor total de 1.9Ô5:ooo$ooo, Im-

portancla que foi paga em dinheiro aos respectivos

segUr-ados. continuando as apólices em vigor.

Peçam prospectos »a Succursal no C«a-
rá, ú rua Major Facundo a? 4a.

O 3o escripturario, ser»
vindo de secretario ~Gal«
dino Catuni G-oniim.

Delegacia Fiscal
EDITAL N? 4

U.uv
Pelo snr. cor.nol Leonoio

Maoambira, Intendente munici-;
pai, foram oeaiduB gentilmente
oa Ba Õ39 manioipaea para ter lu

Director—do «Tiro» Thomaz gar a teferida aolemnidade.
Barbosa. 1 a'b 7 horaa da noite oa vaatos

Theioureiro—Severiano Mar* salõea de-ilambrantemente Uin-
tina. 'minados, recebiam em aeu seio

Vogaea—dr. Pompilio Crua • »ooied«de e-nindéenao- alli
çoronei f«uro jtbuíu, vuutW| •,•f•,""——- r— — o—'•* —i".

ADVOGADO
José Antônio

de Queiroz e
Mello, aoaba de re-
novar & sua provisSo de
advogado e o&erece os
aerv'9'js de sua profii*
sã j » todos qu'.- ae dl-
goaiem komal-o com a
sua confiarça.

Besideuoia na oidade
de Cascavel.

4-3—910

u

jYíotes
doO melhor sortimento

mercado:
Mobílias de optimo gosto

meias mobilias modelos
chies cadeiras avulsas e de
balanço typo moderno, por
preços razoáveis acaba àz
receber
ARXHURTHEMQrHEO

De ordem do lllm? Sr,
Delegado Fiscal e em vir»
ude do telegramma da
Inspectoria da Caixa de
Amortização, n. I59.500 de
14 do corrente, faço publl-
co, para conhecimento dos
interessados! que fica pro
rogado.até 30 de Setembro
para o recolhimento sem
desconto das notas do The
do corrente anno, o prazo
soüro.

de 5$ooo d:s 8a,9? e 10
estampas;

de io$ooo da 8? e 9
estampas ;

de 2oo$ooo da Io?
e de 2o$ooo—5o$ooo—

10c $000—2oo$ooo—500$
f.-br içadas na Inglaterra*.

Delegacia Fiscal do The»
souro Federal nó Ceará,
16 de Maio de i9io.

Faria | triga
Acab a de receber uma

consignação das marcas No.
brega e S. Jorge, em sac
cas. a 13:000 reis.

Adinheiro
Joequim Sá

0 Policia amador
POR CONAN DOYLE

Sherloek HolmM

Qja3i eagotada o primeiro
numero, mais de 500 exam-
plares vendidos.

- Amanhã 26 circulará o sa»
gundo numeio.

Cada Faaclculo 400 réis.
VENDAM

Raul Cabral Jfc C.

56 Rua Major Facundo $6



JORNAL DO CEARA

CUBA MOLES!IAS MS SM1BASA SAOBE da MüUfSR
TOSSE ? BROüKUL ffi,,A8THMA bronchites

li , """"E COQUELUCHE

jíftirma por «seu gfáo !

CLINICOU EJM PARIS

Boro cura feridas e daríHros

i-aboratorio-2>audf 4 taâünilla-Kio de
Fm<fe-i>e em fodos q$ pharmacia» do Ceará

Fumar

Jfln^^^bn,l,?D8S^gnad,0, doutor em medidn» pela Faonldada do Rio ,Jt!r d6 
* ""' pn#/xeicl » cl,",ca durante longos annos

SSã^Sl^^90 eff'CftZ Par& mole3tla« »t"l»M, principal-
Saúde da MuSer! ?" meD8trU0S' t5° C°mmum' oomo Beí» A

H* «bX^Íp^ÍSÍi0 qU?,-tenh0 efflPreSad0 ^versas vezes e com fe-

Rio de Janeiro 18 de agosto de 1009.-Dr. Valeriam Ramos-
mmmmamBmr ""L.1LJ '"'H \8HMP5Ka55"5555i5ii^^^i m

so marca PEITO de
0 melhor Brinde da aclualidade

dado pela antiga e acreditada casa de vinhos finos
do Porto A. ROMARIZ FILHOS aos apreciadores
do afamado vinho.

ítomariz n- 1 especial 1834
UM RELÓGIO DD PRATA (garantido.)
ESTA SORTEADA A bERIE S. (vermelha) sen-

do premiado O N? 22, vendido pela "CASA BRA-
Z1L" dos SNR. NaTHANIEL FIÚZA LIMA (nes-
ta capital.

O relógio será entregue pelo vendedor ao feliz pos^
suidor do coupon com o referido numero passando
nelle o recibo competente.

• Kecomendamos aos compradores deste delicioso
vinho que exijam em cada caixa um coupon para es-
taiem habilidados a receber o precioso objecto
IMrORTANTtí. A casa A. ROMARIZ FILHOS re.
conhecida pela preferencia, sempre crescente, que
teém tido a sua marca dé vinho 'ROMARIS 

N° 1
outras marcas, resolveu substituir, brevemente, os
relógios de prata por RELÓGIO DE OURO ame-
rlcano, GARANTIDOS JrOR D£Z ANNOòÜ
A'S EX™? FAMÍLIAS e ao povo em geral r*>
comeudamos o uso constante oeste vinh ROMA.
R1Z N? 1 ESPECfAÈ i834 que é aconselhado
pelos EXT0? Médicos EM TODAS OS CASOS
DE DEBEUDADE GEKAL Oü NERVOSA £}
TODAS AS DOENÇAS CAUSADAS POR POBRE).
ZA DE SANGUE; e é um maravilhoso preservativo
CONTRA TODAS AS FEBRES devido ao systema
especial usado no seu beneficiamento e conservçao.

Não prefiram ¦•. s vinhos doces
Marcas acreditadas em todo o Brazil e America

Centra!:
Virgínia—puríssimo

Komariz n?i Especial 1834
Moscatel do Douro, £anto AntônioMaria Antonkta-e eciaüdade: "Couperativa Cearen
S. JOSÉ' PADROEIRO DO CEARA'

Irircema-especialidade José Gomes de Mello

JNlnon-especlalIdade da cisa "Art-Nouveeu"
vinhos de meza:

Verde Gatão e Meza particular
Os vinhos da casa A. Romariz Filhos teem obtido

medalhas de ouro em todas as expôsJções a que tem
concorrido inclusive na do Rio de Janeiro de I908.

Jâ" foram distribuídos 25 relógios 1!!

Prefiram sempre os vinhos desta c as a
Unlco agente viajante no Norte do Brazil.

José R. da Silva Fontes.

8asa
Oom pra-Ee uma casa num botrlocal no perímetro da cidcde.de 8 a 4 portas de frente cot»bôfl8 acommcdaçõea para ftó-
mialia.

Atratar, i rua BaiSo do R'r
Brinco n° 1*7 com

Luiz Coelho.

Casa
Vende-se 10 casas por15:000 000 rs., sitas á ru?

Boulevard do Itnoerador c es-
quina á rua de S. Bernardo*

Duas mais :— uma no Boule
vardo da Conceição á 2 portas
de frente, para o nascente,
s outra á rua Bar9o do Rio
Branco, n? 167 de 3 portai da
frentes.

A tratar com
íétilz c*ifho7

wmsgimmjxmen/te.. ^SMUSSBBÊSBBÉBÊ

O Illino. e Revmo, Sr. Arcebispo de
Guatemala Bemdiz:-. os Inventores

D A.

&f$éfà' Scott

DR. DOM RICARDO CASANOVA Y ESTRADA
ARCEBISPO DE GUATEMALA

é saber
gosar

i-aboratorio pharmaciulco"
oasaga

KUA FORMOSA H. 80° HA Vt. *
ESPECIALIDADES DA CASA««.*

Sua Exa. Revma. tomou em varias occasiõe», por prescrip-
cão facultativa, cite preparado do fama universal e expe-
rimentou sempre salutares effeito». Sua Exa. Revma. bemdiz
a Vs. Sras. em nome do Senhor o deseja-lhes muitas
prosperidade*." -REVDO. JOSÉ RAMÍREZ COLON.Secre-
tario do Arcebispo. Guatemala, 8 de Acosto de 1908.

Toda ã pessoa extenuada, já seja por excesso de
trabalho physico ou mental, encontra na Emulsão de
Scott o agente mais poderoso para restabelecer,
as forças do corpo e o vigor cerebral. È o re-
médio mais efficaz para combater a Tisica, a
Anemia, o Raquitismo, a Escrofula, etc., e é o
Reconstituiu te mais poderoso para recobrar de
tima maneira positiva a integridade physica e o
vigor dos centros nervosos.

SCOTT & BOWiNE. CH1MICOS. NOVA YORK

11\\ < ¦

IV i

Exija-ie '?
Esta Marca

Engenho Genfoal a vapor
PRAÇA JOSÉ' JDJEB ALIDNGaR

Proprietário F. BEMBEM

lula. E>i»r«.tiira«~São osaielhor«s remédios p«a u moi-c-twaao «toraaga.
C»d» fcasc» d» Blixir acha-se en-velto em um folh.to contendo nume-rasos attestadoi de médicos deduentei radicalmente cor»doa.K«tes dois produeto* foram pr«-miados ua esposigão de Ciicago.
Quina <&owtmiga—Tônico

pcdacosissimo. Empregado com »-ccesso nas convalwcenças « em todos
oi casos de enfraquecimento do or.
ganismv, prtacipalm»ntB na antm%a,
«itorOrt, ftertt brane&$, falu vi.imgularidadt d* mtmtruação.

VinL.o «u:aenlo-cr«>ono<
to-pbo«pbat«do--Para com*ba»«r a brenchita caronica e a tisica
palmonar é um remadi» soberano.Nao ba tísica pxincipiaata qne t«sisiado sau emprego.

Vinho iodo - tatnnJco
phOKphatado Raoanstituinte.S
Succedaneo do óleo de fígado debacalhau e dai amulsiei desta olea.

X«ropa lodo-tjuxnico
pnoapn«t»do.—fiapeciísi paracreaniu.

Vinho • XDllxir de noa
de Isola Tônicos e reoonstituiutai,
Indicações: depressões nervosas,
fadigas por excesso de trabalho, en-
fraquacimanto da coração e qualquei•atado da fraqueza.

Peitoral de Jaca cosa-
posto—Âpprovado pelo instúnto
aanitario do Kio da Janeiro, Podo-
roso ramadio contra as moléstias do
apparalho respiratórioBro no Mtts,
sscãrrot de sangut, rouquidão, etc.

Xarope anünerTCJo,
Muito efficax nas moléstias nervosas;
ipilspsia hysttria, pilpitavões,
nsennias, etc.

Eílixir deantipyrlsaa,—
Contra febres enevrajgias. B' o re
médio de todas as dores, biãe uri o
estômago.

Xarope de iodureto d«
cálcio e extraoto de uo>
gneira. Empregado, cam muito
proveito contra o lymphatismo» ee*
crofulas, glândulas entartadas, a-
aemia e taberculose iucipieate.

Xarope anti-rneusnati
co.—Cura em pouco tempo qualquer
rheumatismo agudo ou chromco.

'Pintura de aalaapar-
rilna composta,- Indicasees:
moléstias da ptlle atodaiaique de*
pendem de vicio ou impureza do
langue.

M iaturá antí-aatnnaati-
ca.— E' o remédio mais efficax coc-

}" 

ra a aitnma, e por isso o mais pro-arado.
Xarope d* bromolor-

;

Unlca garapa hyglenica, preparada cora a melhor
canoa escolhida a capricho, limpa de impurezas e sem
alteração ou falsificação, só quem prepara é o EN-
GENHO CENTRAL.

Classificação das garapasVt Garapa doce.
gelada,
misturada,
azeda.
DE CANNA «ASSADA, excellente

preservativo e de bom paladar.
Èfeparada ÔQ íructag, \

2?
3»

S?

•i

saio coampoato.—Mui utii nas Io vai.

moléstias das ri» respiratória.-Tosses rebeldes, coqueluche, asthm Lmfluenza, etc Subatitue com íaM,Ugem o xarope de Rami. w'
aiauberina.-Purgativo sauno, de effeito rápido e «uavejefWca* «as affecgíes do estomage, haadoo latoitmas. Indicado aas febres

gaitncas, loagestlas e prisão dtvontie, etc,
Uoatalna-dôr.-Para fricçlcacontra dores rheumaticas e nevril

gias de qualquer natureza. Optima.
G*ottaa anti-odontaüarl
csisSemedie iifallivel contraãid$ dente,

^£"$5°**°^ ^#t>íeãao»rhas^cat.-Cura «m pouco tempbleaorrhagiai recentes ou chroaicai
;. X*if°l»« d« GUbert.-Antísjrpüilitico muita conhecido. Ksuaao preparado fiancn, •

Blixir de ferro eraotnnado.-Indicasõea: iucontineneim»• urtna, polluiSes noeturnis. Aa.morrigia, uterinas, etc.
a.^1"0?* d' <OÍMmo **P'f«« « genetana $ Xareps detiiu

Preparadoi com iodureto de notlsio puro. Iadicadoi em tidosas ¦•,u -*"« °»&"m
i-ÍSí0^ P«itoral calanantee expectorante.—Umo seu nome indica, acalma a tosse

Pílula., contra feeaõei-S»o de effeito corto a neguro conUs
^^«'««mlttentes, íalu.trea.8

Pd contra coryaa,_Aboi.i*qualquer dafluso.U.a*e áspiudaicomo rape. »a»piw«aa

fJEY^S? d8- P^o-lo-nreto de»rro de Dupasquier.

daíar°P' * act0-Ph»"P«»t4
Jffiliacir tridifreatíre. *bstitue o elixir de TiSy. '
lültxir de pancreatiua.
JE)lixir de pepsiaa,
Xricboseneo. o melhotônico paia o cabeflo.
AS«« «• Colônia an

S^flna' ^slisá com u n?tlhorea marcas oxtrangei«s, '

ií5 °.d* froa finifflimo e iui
jeinente perfumado, Sco8 JR

. *8TO» • Pôa-denttfrfcios. D-«Wfeotam «perfumam a bcS/ci.wmm e alveja* oi iontoeTlorS!c«m as gengivas. Wi
Tinta para aarear roupa, lida

Alem destes artigos encontra-se, neste estabelecimento um completo sortimento de drogas productoschimicos dos melhores fabricantes, o especialidades
?harmaceuiicas nacionaes e extrangelras mais reputadiTodos os medicamentos do Laboratório Pharmacen
tico são confeccionados com productos puros receh
riu* «ílrectaimaot* ênm 'ohrirnntmm »»^ononl«áft»

SUPERIOR 

Vinho
de Glnlpapo, fabrl»
cado na aratanha,
vende-se na Mercê*

ária CRUZEIRO gO SUL

Capim secQO io Qiiiâ^
alfafa snperior do Rio Urande.
farelo de trigo, milho, mel dt
õSgôuuv vm j»»»s, lannua as
mandíões. vdü^â^ a srãcos sss
d|00|J==5a,Ha Mott* lrai«9



JORNAL DO CKAKA;

5\tter\ção
Sabão Antiseptico

Quer dizer a união do óleo
fresco de palmeira chlmica-
mente puro, com carbona-
to de soda e medicamentos
antiseptcos concentrados.

Cma impigens, comi-
chões, dartros, eezemas faz
desappârecer as caspas, os
pannos prt tos etc.

Usem o sabão antisepti*
co e não receitm moléstias
de pelle.

Usem o sabão antisepti'
co e não receiem moléstias
syphiliticas.

Custa Somente
Uma JJarra 400 reis

Na fabrica de sabonetes
rua Senna Madureira, n? 47

Prendada com Medalha
de Prata na Exposição Na-
cional

O sabão Antiseptico faz

parar a moléstia quando
ella já se acha declarada;
e a aniquilla antes que ei*
Ia se declare.

As exmas. famílias não
deixem de ter em suas ca«
sas um Sabão Antiseptico,
pois todos podem usa-lo
inclusive as crianças.

Uma barra custa somen-
te 400 reis ni Fabrica de
Sabonetes.

JLeiam o Annuncio

Sabão Snfiseplieo
« A hygiene nos ensina

que as lavagens íiequentes,
asabluções e os banhos
constituem uma das primei*
ras condições da saúde; e a
therapeutica classifica o
methodo antiseptico era 1?
ugar. »

Usem, portanto, o Sabão
Antiseptico que é um pro-
dueto de absoluta confiança

Vale multo mais do que
custai

UMA BARRA 4oo reis

na Fabrica de Sabonetes.
Leiam o Annuncio

I* 0 Xarope Peitoral

<£>

ft

DK

__ F. Ràndolpho X, da

Jj* Silva.

^ Approvado pela InBpe-
HMh otoria de Hygiene do
a^Ceaiá ó o luelhor de
C™" todos os preparados até
**•* hoje conhecidos para
$& curar rapidamente, a
3_ tosse co.m catharto
^ por mais forte que
^ seja, assim como
2Qk Br^nchites, Influenza,

affecções pulmonares,
A idfiiottoia d'este po-

d e r o s o medicamento
constituo o seu único

$& reclame,

£*> Aoha-se á venda na
aa Rua Senna Madureira,** tf 79.

*

fe

**
Xnformações

'na Praça J.d'Alencar—14-

ífe Preço 2$000 
|

A Mu—teiga do Piatthy
i repuud*. uma das mais paru qu«
¦• coojiocem,

¦r  1.

"**

¥%

¦#.;¦

1?Ipatóa ÍíuWj} I
©fjírina de Canteiros e f&âvmor isía*

DE

recebeu um magnífico sortimento de especialidades phar*
maceuticas e drogas puras. Avia receitas com o maior
escrúpulo, asseio e presteza, a qualquer hora do dia ou
da noite, por preços sem competência.

Vende por preços módicos os seguintes já aíama*
dos preparados da casa :

Vinho Jbteconstituinte-
do iiodrigues de Aodrudo, de qui
Ml, OÜCÁ, KOLA, CAHNJt e OLYCKUO
i'fl0H)-UATOs»,poderoso tônico nutri
tivo e repaiador' das forças, esti-
mulunlb do uppelitis, íuruiicuutu e
uuuueuriiblheu co, indicado um to-
uos os .oasos de fruquesa gorai, nas
couyalenoia-s du moléstias graves etc,

Optimo reg uurador, que pude
ser usiuo pelas senhoras grávidas

e parturiuntes e pelas mães o amns
uo periodo ú& amamentação.

IClixir de Kpla e JNo-
gueira taiycero-lTerru.-
«-HÍ.OHO de Hounguts de Andrade'
o remédio por txjuhencia para as
senhoras fraca». Eílicaz na anemia,
chlorose, lympnatismo', rachitismo,
esorophulose, ítaqutsa geral, suspen-
bõcB, ineguiaridade (utnn.ciiorrb.eas,
dismenorrhóas e leucorrt«»s).'me-
tntes, htmorrhagias. catharro uterl-
no, mcoutinonuias, perdas brancas,
p«rdas sominaes, eto.

IClixir Depurativo-de
Boureguts do Auurade, appruvado
pela Inspectoria de Hygiene — re-
mediu ja experimentado e conheci-
do peia sua grande ellicacia no i
rheumatismo, na syphilis e em to-
das as moléstias ao- .angue e da
pelie. E' ligeiramente taxativo, au-
xiliando as funções do fígado, es-
tomago e intestinos.

Xarope Peitoral Ba»
samico -de ltodrigues de ADdra-
de. calmante e expeuto.-anto, ttfi-
ca* nas tosses, consUpações, res-
friamentos, catharros, urimchitos,
pneumonias, influeazas, pleurizes,
aslhmae, coqueluches, anginas,
rouquldões, hemoptises e quaes-
quer alfecções dos pulmõeu o da
g*rganta.

Solução Anti-JVervo-
sa—de Rodrigues ue Andrade, re-
medlo também approvado e oonlie
cido como superior suecedaneo

das soluções poly-bromuretadas, taes
como Larroycnue, Baudry, etc. no
tratamento da epllepula ^ataqueB de
gotta) convulBÕas, histeria, angina
do pelto.palpitações, tonteiras, gas-
talgms,, eólica', insomnius, melan
cholias, nypoconünas, nrltabillda-
dea, etc. JSSo produz flutulencias
nem bymptomas de «bromismo»,
como vortigeus esquecimentos, etc.

Xarope Anti-Asthma^
tico--du Kodngues de Andiade,
remédio experimentado e seguro,
que sendo usado com dieta e cons-
tancia, espaça os laccessos e CU-
ra, afinal, a asthma.

£>ilulas Vernaifuífas-de
Uoungues de -Andrade, também já.
bastante conhecidas como effica-
zes e sem inconvenientes para expe-
lir os vermes de adultjs e creanças.
Superiores' ás preparações de mas.
truço, sautonina e outras, áa vezes
noc.vas á sauue.

Tônico de quina, ja-
boraudy e caiitnaridas—
dá hOdngues de Andrade—deBtroe
as caspas e evita a queda dos ca-
beilo», dando-lhes maciez e brilho.

liijecção Anti-J31enor-<
ri.ajff.c.*—de Kodngues de An«
drado—autisepiica, fresca, calminte
e aromatica. Não produz etstreitamen'
tos e cura em- pouco tempo*

JL>oção Antt-Kphelica
ae ftoarigu.es de Andraue—solução

aruinaticn, que lira as saídas, pannos
o espinhas du rosto'.

Iodina e _tentina -de
itod<igues de Andrade, remédios pa-
ra dor de dentes,—tópicos de antigo
conceito e acção rápida e segura.

"7.

C. Maia k C.a
RUA BARÁO DO RIO BRANCO

irortaleza— Cear á
H7

Especialidade em túmulos e lapide com inseri*
peões, para cemitérios commemorasões, etc. etc.

Ksta casa avia com presteza e por prego sem com
petencia qualquer trabalho de s,ua arte e encarrega-
se de encommendas para o estrangeiro, e armar tumu-
los em qualquer pai te do interior.

Pedras para restaurante, cafés, barbeiros, j£uar.
da louças, aparadores, Moleiran para portai-

e janeMas, de«£ràoH de escmtau eiu
mármore.

Pará! Para!

Pó e Blixir Dentif ricios
de Rodrigues de Andrade, lnxce-

diveis para o asseio da bocea.

Além disto, ahi se encontram sempre todos os afa-
mados preparados de *F. GifFoni (único deposito no
Ceará) e preparados; de A. Gonzaga, Gomes do Re-

go, J. Rocha Moreira, Barros Leal, C. Miranda, Ro.

dolpho Theophilo etc.
Tudo por preços sem competência

pharmacia Andrade
RUA S. POMPEU -N? 200-CEARA'

Vacca
i_No dia 14 de abril ultimo, desappa-

receu da praça do Coração de Jesus, nesta
capital, uma vacca tourina, com o ferro á
margem.

Quem delia dér noticia ao snr. Antônio Martins
nesta cidade, ou ao snr. Pedro da Rocha Motta, em
Soure, será bem recompensado.

Os bandeirantes da Amazônia que se destinam
áquella privilegiada região encontrarão no Pará, cUküe
de Belém, O MAIS BEM SURTIDO ü O MAIS BAR A.
TEIRO DE TODOS OS ARMAZÉNS DE FERRA.
GENS daquella zona. é o de

Araújo Martins & C
casa de confuuça, ao boulevard da Republica, n? 9,
defronte do mercado de ferro.

Completo sortimento de rifles, balas, espoletas, ter-
çados, machados, faccas, louças, carboreto, espingardas,
fornos para farinha, Unha de pesca, telhas de zinco, ru.
beroid, ferragens de todas as qualidades.

PJ

BELÉM
Joutarard da Republica n...9

PAftA'-
Caixa Postal, 127.d. Xelegr: -

Códigos; Ribeiro — e A.B. C.
AO RAMOS

5? ed.

Grane I leinu ne manteiga
M&SCOTTJÜ

DE

¦

'. ..... ..

BORDEAUX £ C-'-do Rio de Janeiro
DEPOSITARipS E EXPORTADORES

112. Rua da Cambôa, 112

Eita manteiga foi submettida a rigorosa anaiyse no LA.-
BOHATORIO OFiTIClAL, aendo approvada e bonaiderada de
paro leite!

A eua superioridade sobre todas as outras marcas naoionaes
e estrangeiras até hoje ap parecidas, está provada pela franoa
aooeitaoão que tem tido nos mercados de todos os Estados
do Brazil.

Cada dia o sen consumo Itorna-se maior, comprovando
os contínuos e avultados pedidoB. dirigiuüd aos fabricantes, qne,
para attendel-os, foi-lhes preciso • fazer novas instalações de
maobinas, que produzem diariamente CINCO MIL KILOS • | •

O sou r condicionamento é feito em latas verdes e encarna*
das de i/2, 1, 2, 7, e 14 lib-*s e de 5 e 10 kilos-r-Pregos e
e condições Bem competência •

Procurem manteiga «MASCOTTE» nos princli
pães Armazéns e Mercearias «ia Fortaleza, que
cncomrarãp g gerâü «cm p^vldòg.

CASA COLLARES"
3- Collarcs Ciüíra

Rua Barão do Rio Branco—43 e Snsadúr Alencar--7 e 9
Ceará-Fortaleza

Imami i impi im Cuittudi
Orande sortimento de papeis pintados e molduraTintas, óleos vernizes e esmalte

Carboretc de baleio
LÂMPADAS PARA I,VZ ACETYLEJNE

EXTRANSEIRAS B NAOIONAES

latinas de costura e arame farpado
Preços modicoSé

?ínno

COLLÀRES
Marca Lebre

YSBDADSIBO SIÍOO BE UM
MARCA REQI9THDA

NOVA REMESSA
Reoebido direotimente i) lavrador em Portátil, por uma pe'

sôa de sua familia residente nesta Capital
ENGARRAFADO POR

Evaristo Mauriscio dos Reis
DEPOSITO

Praça José dft Alencar iv 2
tas, casas e Terrenos
de grande* e pequenos Valores
tom para vender nesta Capital.

FrmçisGQ FJ[Mrrii

CHAPEOS 

de MASSA
e de PALHA—para
homens e meninos,
para todo preço en<

çontra-se no—laai Aq^

^SãÈÈSÊSsi^M^SSiMffê!; v-íS^¦'¦ -- "•* -


